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ICEI
Empresário industrial continua confiante

NOTA METODOLÓGICA: o ICEI é elaborado mensalmente pela Federação das Indústrias do Estado do Maranhão (FIEMA) em parceria com a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). O índice é obtido a partir da ponderação dos resultados referentes às Condições Atuais e Expectativas dos empresários em 
relação à economia brasileira, o Estado e a empresa. Perfil da Amostra: 11 empresas da Construção Civil e 23 Indústrias Extrativas e de Transformação. 
Período da coleta: 2 a 16 de janeiro de 2018. EXPEDIENTE: Superintendente da FIEMA: Albertino Leal Barros Filho | Coordenadoria Técnico-Executiva (Cotex): 
Roberta Tanus. Núcleo de Pesquisa: Didier Correia Junior. Tel.: (98) 3212-1890. E-mail: didiercorreia@fiema.org.br e pesquisa@fiema.org.br. Projeto gráfico, 
diagramação e revisão: Coordenadoria de Comunicação e Eventos (Cocev).

O Índice de Confiança do Em-
presário Industrial do Maranhão 
(ICEI-MA) começou o ano de 2018 
com queda. O ICEI de janeiro caiu 
para 60,8 pontos, o que representa 
um recuo de 3,6 pontos na compa-
ração com o mês anterior. Como se 
situa acima da linha divisória dos 
50 pontos, a queda do ICEI de ja-
neiro não afirma falta de confiança 
dos empresários maranhenses. Na 
comparação com janeiro de 2017, 
o ICEI mostra crescimento de 11,9 
pontos. Quanto aos setores indus-

triais, o ICEI apresenta trajetórias 
diferentes. Na construção civil, o 
índice apresentou aumento de 4,4 
pontos e atingiu 61,1 pontos. Na 
indústria extrativa e de transforma-
ção, o ICEI caiu para 60,9 pontos. 

No Brasil e na região Nordes-
te, o ICEI de janeiro continuou em 
trajetória de crescimento. O índice 
nacional cresceu 0,7 pontos, en-
quanto no Nordeste, o aumento 
foi de 1,6 pontos. Ambos os índi-
ces marcaram 59 pontos.

A queda do ICEI deu-se por 

conta da variação negativa da ava-
liação dos empresários tanto so-
bre as condições atuais como da 
avaliação sobre as expectativas. 
O índice de condições atuais mos-
tra recuo de 1,6 pontos. O índice 
sustentou-se acima da linha divi-
sória de 50 pontos, ao marcar 53 
pontos, o que denota que os em-
presários não percebem piora nas 
condições correntes de negócios. 
Já o índice de expectativas mostra 
queda de 5,4 pontos e atinge 64,3 
pontos em janeiro.
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Geral Construção Civil Indústria de Extração e 
Transformação

Dez/17 Jan/18 Dez/17 Jan/18 Dez/17 Jan/18
ICEI-MA 64,4 60,8 56,7 61,1 65,7 60,9
Condições atuais¹ 54,6 53 48,4 48,6 55,5 54,7
Economia Brasileira 55,4 54,1 50,0 54,2 55,9 54,3
Estado 58,0 53,5 55,5 54,2 57,7 53,4
Empresa 54,6 52,4 48,4 45,8 55,3 54,9
Expectativa² 69,7 64,3 60,9 65,5 71,4 64,1
Economia Brasileira 69,0 60,6 64,1 60,7 69,3 60,6
Estado 70,4 60,9 64,1 60,7 71,1 61,1
Empresa 70,3 65,7 60,9 67,9 72,5 65

1 Em comparação com os últimos seis meses. 2 Para os próximos seis meses.
(Os indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam situação 
melhor ou expectativa otimista). 0
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O indicador varia de 0 a 100. Valores abaixo de 50 pontos indicam falta 
de confiança do empresário. Quanto mais abaixo de 50 pontos, maior e 
mais disseminada é a falta de confiança. Fonte: CNI e FIEMA BR

MA


